
Fisco vai ter acesso a

contas deportugueses
em 98 países
Transparência Para combater a evasão fiscal
55 países incluindo Portugal vão trocar infor
mações a partir de 2017 a que se juntammais
43 em 2018 As Finanças vão receber todos os
dados de contas de portugueses no estrangeiro
Todos os anos ficam por pagar até 213 mil
milhões de euros em impostosPortugalPágs 10e11
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Fisco vai ter acesso a contas
dos portugueses no exterior
Documento Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico entre
gou ontem relatório sobre transparência fiscal aos ministros das Finanças do G20

MANUEL CARLOS FREIRE

Apartirdo próximo ano asFi
nanças vão passar a receber
anual e automaticamente os da

dos relativos às contas que os
portugueses tenhamnumpaís
estrangeiro ou numparaíso fis
cal Portugal estánogrupo de 55
países que já apartir de 2017
vão promover a troca automáti
ca de informações fiscais sobre
os respetivos cidadãos Em2018
juntam se mais 43 elevando
para 98 o total deEstados e juris
dições fiscais que se compro
meteram aimplementar atroca
automáticade informações fis
cais nospróximos dois anos

De acordo com o relatório da

Organizaçãopara aCooperação
e Desenvolvimento Económico

OCDE sobre transparênciafis
cal entregue ontem aos minis
tros das Finanças dos países do
G20 Portugal faz parte dameia
centenadeEstados e jurisdições
fiscais onde se incluemtambém
as IlhasVirgensBritânicas Jersey
ouaIlhadeMan que implemen
tamaquelas novasregrasjáapar
tirdopróximo ano O quevai tor
nar consideravelmente mais

complicado tirar partido deju
risdições estrangeiraspara ocul
tardinheiro e fugir ao pagamen
to de impostos devidos

Com a troca automática de

informação corruptos e aqueles
que fogemaosimpostos nas suas
jurisdiçõesvão ter avidamuito
mais dificultada assegura o
atual diretor deEstudos dos Paí
ses Europeus noDepartamento
de Economia da OCDE Álvaro
SantosPereira lerentrevista
De acordo com o relatório da

OCDE pelo menos 50 milmi
lhões de euros em receitas adi
cionais foram identificados em

países que implementaram vo
luntariamente programasde pu
blicação e outras iniciativas se
melhantes para permitir aos
contribuintes corrigir situações
de fugaao fisco Oprogresso tem
sido enorme e já permitiu que
mais demeiomilhão de contri

buintes divulgassem ativos que
tinham emparaísosfiscais às ad
ministrações fiscais dos respeti
vos países de residência especi
fica o documento

O relatório da OCDE surge
umasemanadepois de rebentar
o escândalo financeiro quejáfez

cair o primeiro ministro islandês
e revelou as ligações de centenas
de líderes políticos atores atletas
e outras figuras de renomemun
dial a offshores Commais de 11 5
milhões deficheiros do escritório
de advogados panamianoMos
sackFonseca o quartomaior do
mundo entre os que sededicam
à criação de empresas offshore
os Papéis do Panamáexpuseram
movimentos demilhares demi

lhões de euros feitos apartir de
países de todo o mundo com o
objetivo de fugir ao pagamento
de impostos ocultar fortunas ou
investimentos oumesmocomfi

nalidadesmais obscuras como a
lavagem de dinheiro

Os padrões internacionais
estabelecidos nosúltimos anos

sobretransparênciafiscal são ro
bustos mas agora precisamos
de garantir que a sua imple
mentação é global e efetiva
considera a OCDE Não pode
mos permitir que qualquerju
risdição continue a beneficiar
da falta devontade em assumir
compromissos e implementar
padrões globais Aorganização
enfatiza que o Panamá é a par
do Bahrein um dos poucos

centros financeiros que até ago
ra recusaram implementar os
chamados relatórios padrão co
muns CRS sigla eminglês que
permitem a troca automáticade
informações fiscais

Deforaestão tambémosEsta
dosUnidos que beneficiam de
acordos bilaterais mas que se
comprometeram aapoiar este
tipo demedidas intergoverna
mentais de trocade informação
relevante

Ainda assim a organização
considera que este é umpasso
muito importante epedeaosEs
tados quejuntemforças no sen
tido de conseguir mais progres
sos nomeadamente implemen
tando regras de identificação de
proprietários e beneficiários
E recomendaque o grupo inter
governamental daOCDEDiálo
go de Oslo criadoparaintensifi
caro combate ao crime fiscal e às
movimentações financeiras ilíci
tas sejamandatadoparadesen
volver novos caminhos que for
taleçam e tornemmais eficaz a
cooperação entre agências de di
ferentes países

Relativamente à centena de

países quejáse comprometeram
aadotarosCRS até 2018 aOCDE
deixaumalerta Alguns atrasos
seja no plano legislativo de
orientação ou outras formas de
execução podemminar a con
fiançados contribuintes na sua
global e iminente implementa
ção Note se que o Panamá
comprometeu se emoutubrode
2015 a aderir aos CRS mas assu
miu emfevereiro deste ano e sob

pressão internacional que ainda
não tinhaadotado os novospa
drões emmatéria de combate
global à evasão fiscal

Papéis do Panamá
Osmilhões de ficheiros daMos
sack Fonseca que uma fonte
anónima entregou ao jornal
alemão SüddeutscheZeitunghá
mais de um ano estão a ser tra

tados pelo Consórcio Interna
cional de Jornalistas de Investi
gação ICIJ sediado em Wa
shington de que fazemparte o
Expressoe aTVI Até agora fo
ram revelados os nomes de Luís
Portela presidente da Bial do
empresárioManuel Vilarinho e
do industrial Ilídio Pinho além
da famíliaEspírito Santo entre
os portugueses que constam
nosPapéis doPanamá
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